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O crime organizado
está no comércio
nacional e
internacional, infiltrado
na política, nas polícias
estaduais e na Justiça.
Só a união de todos
pode combatê-lo

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Lençóis vive até amanhã o pré-lan-
çamento do Festival Gastronômico com
mistura de sabores e tradições, em pa-
ralelo ao tradicional Festival de Forró.
Os restaurantes da cidade estão parti-
cipando com pratos exclusivos inspi-
rados na culinária regional, valorizan-
do produtos da agricultura local e res-
gatando saberes tradicionais com um
toque de criatividade. Organizado pela
Associação Comercial e Empresarial de
Lençóis (Acel) o evento começou ontem,
movimenta a economia local e celebra
o potencial da gastronomia da Chapada
como atrativo turístico.

. A 25ª edição da Exposição Capoei-
ragem apresenta obras do artista plás-
ticoGabrielFerreira,inspiradasemsuas
observações e vivências, bem como traz
pesquisas do mestre, historiador e pro-
fessor Bel Pires, do Malungo Centro de
Capoeira Angola, que também atua co-
mo curador da exposição. Com classi-
ficação livre e entrada gratuita, a mostra
fica no Museu de Arte Contemporânea
Raimundo de Oliveira, em Feira de San-
tana, até 06 de dezembro. A iniciativa
busca a valorização da prática da ca-
poeira no Território Portal do Sertão.

. Em Alagoinhas foi confirmada a edi-
ção 2026 da feira Sealba (Sergipe, Ala-
goas e Bahia), mediante trabalho de par-
ceria entre a prefeitura local e o Sin-
dicatoRuraldeInhambupe.Oeventovai
movimentar o Parque de Exposições Mi-
guel Fontes, em Alagoinhas, de 19 a 22 de
marçocomexpectativadeatrairmaisde
50 mil visitantes e movimentar cerca de
R$ 80 milhões em negócios durante a
feira e mais de R$ 100 milhões após seu
encerramento.

DA REDAÇÃO, COM PAULO LEANDRO E
MIRIAM HERMES

Não há cálculo preciso das supostas “crian-
cinhas” que teriam devorado nem de ex-
comunhões por ateísmo, mas um relatório
de um agente da ditadura infiltrado em
redações baianas cita 18 “comunistas”. As
trajetórias desses jornalistas investigados
compõem o 21º livro de Emiliano José, Os
comunistas estão chegando, que será lan-
çado dia 26, às 17h30, no Museu de Arte da
Bahia, Corredor da Vitória.

Nem todos tiveram de fato conexão com
a luta de resistência ao infame regime, por-
tanto, o incompetente “xis-9” deu o serviço
errado aos torturadores, conforme inter-
pretação de Emiliano, ao ler relatórios con-
fidenciais da repressão.

A seleção "vermelha" vai de Jadson Oli-
veira, Alex Ferraz, Zé de Jesus Barreto, Zé
Sérgio “Cavalão” Gabrielli e Quintino de
Carvalho; José Carlos Menezes e Césio Oli-
veira;GustavoFalcón,AécioPamponet,Mar-
cos Palácios e Oldack Miranda.

O plantel, segundo apurou o incógnito
(ainda) delator, acrescenta Hamilton Almei-
da Filho, Luis Manfredini, Sóstrates Gentil,
Othon Jambeiro, Fred Matos, Joca Teixeira
Gomes e a única “convocada”, Mirtes No-
gueira; Antônio Matos, codinome “Nini-
nho”, é "banco".

– Os relatos revelam como eram incom-
petentes estes agentes infiltrados – afirma
Emiliano José, preso político e “imortal” nú-
mero 1 da Academia de Letras da Bahia.

Para Emiliano, o livro sobre o agente tra-
palhão e seus relatos dos supostos “terro-
ristas” pode ajudar as novas gerações de
jornalistas a perceberem o legado a ser de-
fendido pela causa da democracia e das
liberdades.

O trabalho já está disponível em e-book,
com edição de Mônica Bichara, prefácio de
Ernesto Marques e capa de Gabriel Galo, a
partir de uma foto de Manoel Porto.

“Eu apelo fortemente a
todas as delegações para
mostrar vontade e
flexibilidade para
transmitir resultados que
protejam as pessoas e
mantenham 1,5°C [de
aquecimento global]
controlados”
ANTÓNIO GUTERRES, secretário-geral da ONU, em fala
à imprensa, cobrando ação a líderes mundiais

Juventudes Negras no Pelô
A Cáritas Brasileira Regional Nordeste 3,
ligada à Igreja Católica, promove no dia 29,
às 10h, o Festival Juventudes Negras, na Pra-
ça Tereza Batista, Pelourinho. O evento gra-
tuito reflete a diversidade cultural de jovens
das periferias e integra o Novembro Negro.
A programação conta com a Orquestra Neo-
jibá (núcleo Acopamec), o Sarau da Onça de
Sussuarana, samba de roda das Umburanas
e a quadrilha Aconchegos. Haverá ainda o
Catequese Musical e capoeira em home-
nagem aos mestres Pastinha e Bimba, além
de poesia, dança afro e teatro, buscando
uma sociedade fraterna e sem preconcei-
tos.

Jornalistas “comunas”
em livro de Emiliano

FLUTUAR | Barcos repousam na maré calma enquanto o crepúsculo derrama sua luz
dourada. Calados, barcos flutuam como pensamentos que se abrem ao vento, e a
tarde, quase sussurro, acolhe o silêncio que dança por entre galhos e reflexos.

Congresso da Bandidagem
Mais uma vez, a bandidagem eleita para o
Congresso Nacional (PL e Centrão) enfraque-
ce a luta contra o crime organizado, faz po-
liticagem e se manifesta contra a PEC da
Segurança e a Lei Antifacção, enviadas por
Lula para combater o crime organizado. Pre-
feriu a politicagem rasteira para favorecer o
candidato bolsonarista à Presidência da Re-
pública, Tarcísio de Freitas. É impossível
combater o crime organizado sem a cen-
tralização das inteligências das polícias, da
Justiça e da Receita, como demonstrado re-
centemente. O crime organizado está no co-
mércio nacional e internacional, infiltrado
napolítica,naspolíciasestaduaisenaJustiça.
Só a união de todos numa esfera federal pode
combatê-lo, já que o crime organizado tam-
bém está federalizado. ANTONIO NEGRÃO DE
SÁ, NEGRAOSA1@UOL.COM.BR

Ler e escrever é bom demais
Depois de muita chuva na cidade da Bahia,
como diz meu amigo o Dr. Antônio Nery,
tivemos neste último domingo, 16 de no-
vembro, um dia lindo com o sol gargalhando
para nós. Nosso Pelourinho, após o horário
das praias, recebeu muita gente circulando,
o que muito me alegra, apesar da falta de
movimentação nas nossas praças, tão belas
e às vezes tão vazias. Por falar nisso, queria

fortalecer a nossa luta incessante pela ma-
nutenção da Festa da Benção, que vem vol-
tando com muita força. Se você vier, verá
eventos no Ó Paí ó; na Cantina da Lua; no
Negros Bar; na rua João de Deus, com a Banda
Didá; no Beco do Mota, com muito samba; e
no Cruzeiro de São Francisco, com várias
atrações. Mas quando falo que ler e escrever
é muito bom, me refiro à linda crônica da
jornalista e escritora, Luisa Sá Lasserre, no
caderno Muito, página 8, com o título “Dá pra
falar mais baixo?”. Confesso que me senti
inserido naquela crônica, muito por conta de
que adoro andar de ônibus e a pé. O ônibus
é um dos espaços onde as pessoas perderam
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Neusa Cadore
Deputada estadual licenciada e secretária das
Mulheres do Estado

Selo Lilás, uma política pública pela igualdade de gênero no mundo do trabalho

A defesa dos direitos das mulheres é
um dos princípios que orientam o
Selo Lilás, certificação concedida

pelo Governo do Estado, por meio da Se-
cretaria das Mulheres (SPM), a empresas,
organizações e entidades que promovem
a igualdade, o respeito e a valorização das
mulheres no mundo do trabalho. Insti-
tuído pela Lei Estadual nº 14.343/2021 e
regulamento pelo Decreto nº 22.173/2023,
este Selo se consolida como uma política
pública transformadora.

A terceira edição do Selo Lilás já está
com as inscrições abertas até 20 de ja-
neiro de 2026, pelo site (www.seloli-
las.spm.ba.gov.br). Desde que foi lançado,

o Selo vem alcançando a adesão expres-
siva dos diversos segmentos como a in-
dústria, comércio, serviços e cooperati-
vismo, já totalizando 199 certificadas, em
21 Territórios de Identidade, o que tam-
bém demonstra a preocupação destas ins-
tituições em promover um ambiente de
trabalho mais justo e equânime.

Aliás, este é o compromisso do Governo
do Estado ao promover ações de enfreta-
mento da violência de gênero no mundo do
trabalho. Afinal, as estatísticas apontam pa-

ra um cenário alarmante. De acordo com o
2º Relatório de Transparência Salarial e Cri-
térios Remuneratórios, 2024, as mulheres
recebem apenas 79,3% do salário de homens
no mesmo cargo (20,7% a menos) nas
50.692 empresas com 100 ou mais em-
pregados analisadas. A disparidade é acen-
tuada entre mulheres negras, que ganham
apenas 50,2% do salário de homens não
negros. Até mesmo em cargos de liderança,
as mulheres são discriminadas, recebendo
27% a menos que os homens, segundo este
mesmo relatório. Já o Mapa do Assédio no
Brasil, de 2024, indica que 80% das mu-
lheres já sofreram ou já presenciaram si-
tuações de assédio no trabalho.

Com o Selo Lilás, buscamos garantir
ações voltadas para a igualdade de gênero
e a igualdade salarial. Estabelecemos, en-
tre os critérios que 30% do quadro fun-
cional das certificadas sejam reservados
às mulheres; que sejam criados canais de

denúncias confidenciais e seguros e que
as trabalhadoras tenham suporte jurídi-
co, psicossocial em casos de violência;
que haja incentivo para elas ocupem car-
gos de liderança; que as mulheres trans,
negras, indígenas e em situação de vul-
nerabilidade sejam apoiadas; e que a li-
cença-maternidade e o suporte no retor-
no ao trabalho sejam assegurados.

O Governo Federal lançou o Plano Na-
cional de Igualdade Salarial e Laboral en-
tre Mulheres e Homens para a ampliação
e permanência das mulheres no mundo
do trabalho, assim como à ascensão a
cargos de direção e gestão e ao enfren-
tamento às discriminações no espaço pro-
fissional. O Selo Lilás é uma política nessa
direção e a nossa expectativa é certificar
e fomentar que cada vez mais instituições
e empresas tenham responsabilidade so-
cial e compromisso com a promoção da
equidade e do trabalho decente.

Nossa expectativa é
fomentar que mais
instituições e empresas
tenham compromisso
com a equidade

a verdadeira noção de privacidade, o que me
levou a escrever “Conversa de Buzu”, com
razoávelsucesso,não sópelasconversas, mas
pela sorte de ter a ilustração do grande Lucas
Batatinha,quecomseutalentoegenialidade,
deu vida ao livro. Mas, minha amiga Luisa, se
você me permite, quero acrescentar as con-
versas nas mesas do bar, onde as pessoas
também falam alto e às vezes tem quatro na
mesa, cada um com um celular enviando
mensagens, bem como a falta de noção da-
quelas que se esquecem que o tambor não é
para ser batido e sim para ser tocado, a fim
de que possamos nos deliciar do som e não
para agredir nossos ouvidos. Talvez as pes-
soas ainda não tenham prestado atenção
àquilo que está nos mandamentos da boa
convivência coletiva: “Falarás baixo, ouvirás
tuas músicas em fones de ouvido, pouparás
teus convidados de ouvirem o que não lhes
diz respeito”. Quanto à questão do trânsito,
é algo estarrecedor, diria até que é um caso
para estudo. CLARINDO SILVA, CLARINDO-
LUA@BOL.COM.BR

O combate aos cânceres
No próximo dia 27 o Hospital Aristides Mal-
tez, grande referência de combate aos cân-
ceres, inaugurará nova torre com terreno
doado, ampliando o atendimento. O HAM
recebe pacientes dos 417 municípios baianos

e até de outros estados, com longas filas
desde cinco horas da manhã. As prefeitas e
prefeitos nunca se dignaram dotar um valor
mensal para ajudar custear as despesas que
crescem a cada dia. A União dos Municípios
da Bahia (UPB) precisa abraçar essa justa
causa. Os políticos também, já que tantas
verbas públicas manipulam, direcionando
emendas. A gestora Maria Romilda Maltez
agradece. Façam suas doações. O contato é
(71) 33576800. A solidariedade é bem-vinda.
Senhores políticos, cadê vocês? LUIZ SAN-
TANA, LUCARNOSAN@HOTMAIL.COM

Domínio das facções
Há mais facções espalhadas pelo Brasil do
quepossaimaginaranossavãfilosofia.Além
da presença maciça nas grandes metrópoles,
o interior já sofre a ação criminosa. Segundo
constatou o Fórum Brasileiro de Segurança
Pública (FBSP), quase metade das cidades da
Amazônia Legal está dominada pelo CV e
pelo PCC, escoando drogas na chamada “rota
caipira”. Enquanto isso, o projeto Antifacção
passou por seis versões na Câmara para ser
aprovado, mesmo assim fugindo das dire-
trizes do PL original, o que provocou críticas
do governo e da Polícia Federal pelo risco de
disputas institucionais e fragilidades jurí-
dicas. CARLOS NEVILLE, CARLOSNEVILLE@
GMAIL.COM
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